Simulado de Literatura
Assuntos Envolvidos:

· Quinhetismo

· Padre José de Anchieta

· Classicismo

· Catequização dos índios.

Nome: __________________________________________________________________

Escola: ____________________     Série: __________   Turma: _____________________
01. “O padre José de Anchieta escreveu sobre as dificuldades de conversão dos índios ao cristianismo. Por aqui se vê que os maiores impedimentos nascem dos Portugueses, e o primeiro é não haver neles zelo de salvação dos índios [...] e com isso pouco se lhes dá aos senhores que têm escravos, que não ouçam missa, nem se confessem, e estejam amancebados. E, se o fazem, é pelos contínuos brados da Companhia, e logo se enxerga claro nos tementes a Deus que seus escravos vivem diferentemente pelo particular cuidado que têm deles. (José de Anchieta. Informação do Brasil e de suas capitanias, 1584).” Pela leitura do texto, é correto afirmar que o jesuíta:
a. entendia que a escravidão não poderia se tornar um obstáculo à catequização do gentio;
b. opunha-se à escravização dos índios por julgá-la contrária aos princípios do cristianismo;
c. considerava os costumes tradicionais dos indígenas adequados aos mandamentos cristãos;
d. julgava os indígenas ociosos e inaptos para o trabalho na grande empresa agrícola;
e. advogava a sujeição dos índios aos portugueses como meio para facilitar a sua conversão.
02. Entre as funções desempenhadas pela Igreja Católica no Período Colonial, destaca-se:

a)  o incentivo à escravização dos nativos, pelos colonos, por meio da qualificação de todos os índios como criaturas sem alma;
b) a tentativa de restringir a utilização de mão-de-obra escrava indígena, apenas aos serviços agrícolas nas áreas de extração do ouro e da prata;
c) a orientação da educação indígena, no sentido de estimular a formação, na colônia, de uma elite intelectual católica;
d) a imposição dos princípios cristãos por meio da catequese, favorecendo o avanço do processo colonizador;
e) a promoção da plena alfabetização com a conversão de todos os índios e negros à fé católica.

03. A Inquisição atuou no Brasil, durante o Período Colonial, com as “visitações do Santo Ofício”. Os indiciados eram levados para Portugal. As feiticeiras agiam livremente antes e muitas tiveram que responder aos visitadores sobre seus encantamentos. O poeta Gregório de Matos, que viveu em Salvador, no século XVII, assim escreveu sobre uma delas: 

“Dormi com o Diabo à destra 

e fazei-lhe o rebolado, 

porque o mestre do pecado 

também quer a puta mestra, 

e se na torpe palestra 

tiveres algum desar, não tendes que reparar, 

que o Diabo quando emboca 

nunca dá a beijar a boca 

e no... o heis de beijar.” 

A União Ibérica, a partir de 1580, trouxe a ação dos inquisidores para o Brasil. Podem ser consideradas atribuições da Inquisição as atividades abaixo, exceto: 

a.  Buscar os pecadores que caíam em “erros morais”, tais como sodomia, bigamia, fornicação e crítica ao celibato clerical. 
b. Incentivar as “confissões voluntárias” de heresias e erros morais, iniciando um verdadeiro processo de delação de vizinhos e familiares. 
c. Atrair, com paixão e amor, à verdadeira fé os que se haviam desviado por desconhecer os evangelhos e os mandamentos. 
d. Entregar ao poder secular, para serem queimados na fogueira, os condenados ao Tribunal do Santo Ofício.

04. “Quando chega a época do amanho da terra e da sementeira, (...) o padre dá a cada índio duas ou três juntas de boi para o amanho da roça (...). Pois o padre chegou a um índio, que lhe parecia ser o mais aplicado. Que tinha ele feito dos bois, que o padre tinha lhe emprestado? (...) o coitado está com fome, desatrela o zebruno e o abate. (...) Desta maneira, o pobre boi do arado virou fumaça num único almoço (...) Aos europeus isto parecerá incrível, mas aqui entre nós é a pura verdade, que os índios deixam estragar as espigas de milho maduras e amarelas, se os padres não os ameaçam expressamente com 24 pancadas de sova como castigo. Castigar desta maneira paternal tem resultado extraordinário, também entre os bárbaros mais selvagens, de sorte que nos amam de verdade, como os .lhos aos pais.” (SEPP, Anton. (1655-1733). Viagem às missões jesuíticas e trabalhos apostólicos. São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1972, p. 87.)”
 A passagem acima se refere ao trabalho que os jesuítas desenvolviam junto aos índios do Brasil, nos séculos XVI e XVII. Sobre esse contexto histórico, aponte a alternativa correta: 

a. Os jesuítas desenvolveram a catequese junto aos índios, como forma de escravizá-los, aplicando constantes castigos físicos a quem não trabalhasse; 
b. Os jesuítas pregavam que os índios selvagens não tinham alma e que, portanto, era necessário convertê-los ao catolicismo, como forma de torná-los mais dóceis para serem escravizados pelos senhores de terras; 
c. As missões tinham como orientação integrar os índios nos princípios da civilização cristã, promovendo a educação religiosa e para o trabalho; 
d. O trabalho das missões foi interrompido, pois não alcançava resultados práticos e muitos padres acabavam adquirindo hábitos próprios dos índios, o que contrariava os interesses da Igreja; 
e. Apesar de conseguirem muitos resultados positivos nas atividades econômicas, pois castigavam os índios preguiçosos, no campo religioso não alcançaram resultados, sendo baixo o número de índios que se converteram ao cristianismo.

05. A respeito das missões jesuítico-guaranis na região platina do período colonial, é correto afirmar que: 

1 - a expansão da fé fez da Companhia de Jesus a mais eficaz ordem religiosa em defesa da Cristandade Ocidental;

2 - apesar das tentativas, a missão fracassou no propósito de ser um espaço de transculturação entre os valores da sociedade tradicional tribal guaranítica e os da sociedade global espanhola;

4 - a missão se manifestava no povoado que estava organizado sob a doutrina da Companhia de Jesus representante local da Santa Sé e do Estado Absoluto Moderno, isto é, os jesuítas representavam e davam continuidade à aliança circunscrita ao papa e ao rei; 
8 - nos séculos XVII e XVIII, sobretudo neste último, a expansão portuguesa na bacia platina foi feita com a visível ação geopolítica de estruturação do domínio lusitano na região, o que significou, por sua vez, o fortalecimento das missões jesuítico-guaranis;

16 - a chamada “Guerra Guaranítica” (1754-1756) foi uma reação indígena contra a opressão dos padres no interior das missões, sobretudo no que se refere à escravidão guarani.

SOMATÓRIA (___)

06. “Não foi espírito evangélico que armou de mosquetes 80 ou 100 mil índios e erigiu um poder intermediário do Rio da Prata ao Amazonas, que um dia poderá ser fatal às potências dominantes da América do Sul. (Duque Silva Tarouca, 1758)” O texto:
a.  alerta para o perigo representado pela atuação dos jesuítas;
b. critica o uso da violência para desarmar os índios;
c. elogia a ocupação de todos os territórios indígenas;
d. denuncia a ação política das potências protestantes;
e. defende a política religiosa das potências ibéricas.
07. Todas as alternativas são corretas sobre o Padre José de Anchieta, EXCETO:
a.  Foi o mais importante jesuíta em atividade no Brasil do século XVI.
b. Foi o grande orador sacro da língua portuguesa, com seus sermões barrocos.
c.  Estudou o tupi-guarani, escrevendo uma cartilha sobre a gramática da língua dos nativos.
d. Escreveu tanto uma literatura de caráter informativo como de caráter pedagógico.
e. Suas peças apresentam sempre o duelo entre anjos e diabos.



Gabarito

01.  Letra b

02. Letra d

03. Letra c

04. Letra b

05. Somatória: 1

06. Letra a

07. Letra d

08. Letra c
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08. Quanto às manifestações literárias brasileiras aparecidas durante o período colonial:


Refletiam a grandeza da literatura portuguesa da época


Não havia obras escritas, existia, pois, como manifestação oral.


Eram ainda incipientes, apesar de escritas, pois a metrópole não in incentivava este tipo de produção.


O expressivo número de escritores que aparecem ombreiam-se com os maiores vultos da literatura universal.


Representa o esplendor das tendências literárias do medievalismo português.














